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D !ANTE de tantos ca.sos que nos aparecem, cada ve:: mais 
se me impõe o pensamento de que, embora por bem, 
estamos sendo cúmplices de uma grarule desordem soc_ial. 

A «Obra da Rua» começou a sua acção, vai para 
25 anos. Seria lógico pensar que, sendo ela um remédio para uma 
determinad-a enfermidade social, esta iria melhorando com o tempo. 
/'ai Américo e~creveu que a tendência da Obra de veria ser o seu 
desaparecimento, por desnecessária. 

Pois nflo é isso que acontece. Tendo crescido e aquecendo hoje 
às suas doze lareiras a pa.ssar ele 700 almas, entre gaiatos e doentes 
do «Calvário», quotidianamente nos encontramos com a dor de 
sabermos que nem outros 700, nem sei quantos mais 700 lugares, 
.seriam bastantes para fecharmos esta chaga elo rapaz e do doente 
.abandonados. 

Niío que duvidemos do valimento do bem prestável apenas 
a 700, por serem mais os que permanecem no seu abandono. Dos 
.que assim pensam, estamos ouvindo Pai Américo a chamar-lhes: 
«Preguiçosos ... » «Um sâ que se salvasse e valeria a pena! Mas 

-e/<Js são tantos ... Mas eles são tantos ... » 
Porém, dos que permanecem 110 sen abandono, queremos per­

Jnanecer nós inconjormistas. A inquietação é o estado normal de 
quem se não sente estável. Deverá ela ser um estimulo para que os 
homens se dêern a. reali::ar a estabilielade de que a f u.stiça é a 
-eondição. 

Ora no caso do rapa:: abandonado seHÍ a solução multiplicar 
· indefinidamente as Casas do Caia.to? Toelo o remédio que entretem 
.a dor, mas não cura, clwma,-se um paliativo. Terapêutica inteligente 
é ir à causa da dor e pôr ai o remédio adequado - nem que a sua 
aplicaÇlÍO também provoque dores. 

Na raíz do abandono de uma criança está a dissolução de 
uma F amüia. É o enfraquecimento da instituição familiar que gera 
o abandono dos fillws. E se a Família é a célula da sociedade, 
quem se admira fie que esta se apresente enf ermiça e instável?! 
l'or isso Pai Américo escreveii : «Todo o regresso a Nazaré é pro­
gresso social cristão». Por isso ele instituin a sua Obra à maneira 
de uma Família que se oferece aos sem Família. 

Mas entre os que precisam de nós, nem todos deveriam s& 
<'Onsiderqdos sem Família. Hcí·os que a perderam pela morte. Há 
deles que a perderam pela invalide:: que a doença produziu. Há-os, 
pela incapacidade pedagógica dos do seit sangue. /lá-os pela inexis-
tência original de uma Família: · 

Um belo recanto da Casa do Gaiato de Benguela! 

Do Cavacc 
Estas «Areias» saem hoje para a rua cobertas de angústia. É o António, de seis anos feit 

em Abril, que as faz sofrer. 
<1 pequeno bate-nos à porta, agarrado a mã.o a.miga, e traz consigo esta carta de· aprese 

tação: «António. A mãe é vàdia e nem os filhos a conhecem. O pai cumpre uma pena por cri1 
cqme.tido, há anos, e ainda lhe falta cumprir uns 30 anos de cadeia. Encontra-se no Roçadai 
Eis a verdade nua e crua! 

Não seria preciso mais nada. Não seriam precisos mais papeis, nem nada a que as 11 
burocráticas costumam obrigar a quem quer dar um passo em frente. A inocência compron 
tida desta. criança, mais a vadiagem da mãe, ma.is a prisão do pai e o futuro sem esperan 
do pequeno, eram argumentos suficientes para. entrar em nossa Casa. 

Mas nw. E está aqui a razão porque estas «Areias» hoje saem a sangrar. É que o Antór 
fillws de pai incógnito e até ,._,., _____ ... _ ..... _,., _____ ...,_ ..... _,... ___ ..... _ ... ___ ,... _____ ,., _____ ..__ ..... _,... _____ ... ___ ,... _____ ,., ___ "' _____ ,., _____ .._ ___ ,... _____ ,_ ___ ,... _____ ,., ____ _ tem de esperar ma.is uns d.i 

até que apareça. uma cama. 
um cantinhQ onde o coloo 
Q'uem há para aí que n 
sofra. ao ver o sofrime11 
alheio? Q'llem há. que reais· 
se o sofrimento é injusto? 

filhos de pais incógnitos, que os 
temos entre nós. 

Ora estes últimos, pelo menos, 
e aqueles cujo abandono resul­
ta da demissão dos seus deveres 
pela parte dos pais - são um 
poço sem fundo enquanto a Au­
torúlade se conservar também 
demitida e as leis dos homens 
forem omissas e vazias de men· 
talidade iluminada pela Justiça 
cristã, que é sempre a grande 
de/ ensora dos direitos /wmana~. 

Quando é a morte a causa de 
certa dissolução familiar, talvez 
ainda dentro da Família se possa 
solucionar o problema da crian· 
ça. E se a dificuldade for só de 
ordem económica sempre será 
mais barato remediá-lo com um 
subsúi,io a alguém de sangue que 
se ocupe da criança. 

Quanta.s pequeninas ajudas 
não estabeleceu Pai Américo a 
1nães v iúvas, capaz:e•s de educar 

Continua na SEGUNDA pág. 

Máquinas de descascar batatas - quem 
nos dá duas? Eu nunca pedi nada de 
especial. Tenho comprado o que temos, 
que é infra-rudimentar. Agora vejo-me 
obriga.do a pedir. Não tenho dinheiro 
nenhum. As obras levam-nos tudo e en­
chem-me de preocupações. 

Pe~-0 duas. Não é demais. Uma para 
Casa e outra pró Lar. Não temos quem 
descasque as batatas em Casa.. «Frei­
xedas», que é chefe da cozinha e que 
há um ano substitui co-.m vantagem uma 
senhora, tenta fa.zer o 2.0 ano do Liceu 

Por 

PADRE 
ACllJO 

num ano só e tem de continuar no seu 
posto. «Frei.xedas», pela limpidez do seu 
carácter e pelo aprumo e brio no de· 
sempenho .de seu cargo, merece ser aju­
dado. Quem lhe dá a mãio? ... 

No Lar todos os rapazes trabalham 
e estudam. Durante as férias, depois do 
trabalho, descascavam as batatas - mas 
agora? Não há out1'0 remédio 1 Comem-se 
só com pele. No Lar almoçam oo-dinària­
mente quarenta rapazes. Em Casa a ca-

Continua. na SEGUNDA página. 

O António, de seis an1 
sofre inocentemente. De quE 
a. culpa.? A sociedade q 
assiste impassível à pa.ssa.g1 
«da mãe vàdia.; que perm.i 
q'lle, no se.u meio se crie: 
mães e pais vàdios:., ta.mlM 
é a. grande culpada. Vam. 
recolher em nossos braços 
António. A alegria. será gra 
de quando o pudermos v 
sentado à nossa. mesa. e a de 
m.ir em cama. la.vada.; quan1 
o pudermos beijar como só . 
pais sa.bem beijar os filhos. 

Também és responsá.VE 
Ajuda.-nos. 

* · * 
Entrei há ~. na. oficiI 

de sa.pa.ta.ria. O mestre é u 
rapaz dos nossos. Ma.is vell 

Continua na QUARTA págin 
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Marias com 20$00, prometen­
do tornar. Uma operária com 
200$00. Amiga de Palhaça 
com 250$00. 

No Montepi:o Geral em Lis­
boa juntaram para o Calvário 
donativos que prefizera.m 
2.485$00. São amigos da capi­
tal. Alguns da primeira. hora. 

Na véspera. de intervenção 
cirúrgica um doente manda 
20$00. 

I 

DOUTRINA 
Continuação da PRIMEIRA página----

os filhos! É mais difícil quando 
é o pai quem fica, se não luí 
mulher na Família capa= d e 
substituir a ill1ie! 

Esta carta atravessou Por­
tugal inteiro e veio aqui 
parar. Vem · de longe. Do 
Alg·arve. É um S. O. S .. 

«À elevada consideração de 
V. R." que nos indicaram 
como sendo a única pessoa que 
pode ter a bondade de solu­
cionar o problema de duas 
infelizes (mãe cancerosa e 
filha paralítica ) as quais, por 
não terem familiares q'Ue as 
tratem, nem vizinhos que o 
façam, se enci:.ntram abando­
nadas à sua triste sorte, junto 
tenho a honra de enviar o 
Res. do Proc. Fam. solicitando 

o aumento de ordenado, 250$. 
Cruz da Beira com 100$. Avó 
com outro tanto. Rosinda com 
30$00. Bartolomeu de Leiria 
co:n 500$00. Assinante de Lis­
boa com 115$00. Outra de 
Viseu com 100$. Pecadora com 
·400$. Celeste do Restelo com 
1.000$00. Maria Isabel lembra­
-se dos meninos doentes, e 
reparte com eles. Rosa Branca 
com mais 100$00. Manuel 
Leite com o dobri0. Cliente da 
TipogTafia com 2.000$00. 

Para o Campo Santo alguém 
(um industrial do Porto) (Há. 
tantos industriais ! ) vem com 
dez mil escudos. Anónimo com 
50$00. São migalhas de tama­
nhos diferentes, mas quem 
sabe se de valia igual? Aguar­
damos mais delas. Duas 

Agora estão aqui presenças 
para s1ufrágios. Por M. Au­
gusta. Por José. Por Adelaide. 
É a filha com 250$00. Por 
Manuel, Ana, António, e Joa­
quina 500$00. Alg11ém vem 
festejar os 40 anos do casa­
mento dos pais. 

D.:> Porto 100$00. De Ponta 
do Sol, Madeira, 1.000$00. De 
Lisboa dizem: «meu filho fa;z 
hoje anos e desejamos esten­
der a nossa festa à família 
do Calvário». Da. R. dos Com­
batentes, de Aveiro, 1.000$00. 
De V. Real de S.to António 
250$00. De Tom.ar 500$00. De 
Braga. 40$00 mais 20$00. De 
Lisboa 100$00. De Gemena­
-Cong-o outros 100$. De Leça 
da Pa.l.m.eira o dobro. De Sin­
tra 20$00. Da Soe. de Cristais 
100$00. Dos Restauradores 
200$00. Da. Av. do Brasil, 
Lisboa 100$00. 

'e ci incapacidade é física e 
dela resultei que os />ais ou os 
parentes não têm nem podem ter 
nuío nas crúuu;as - wmbéln se 
justijiai o ingresso destas noutra 
Família capa:; de as jornwr. 

Jllas que sejamos perseguidos 
por 11uíes solteims e por mulheres 
abandonadas, que ( ou elas mes­
mas, ou alguém por elas) nos 
uêm tra;;er os filhos pam que os 
façam os 11 o~~os, deixando imp1i-
11es 110 sua inconsciência e 11ci 

irresponsabilidade os homens que 
os geraram, oii os pais que os 
abandonaram - isso é o nosso 
escrúpulo de cumplicidade na. de­
sordem social que a imoralidade, 
e a f raque:;a da Autoridade 
prod1i:e111. 

ao 111e1w~ <111e llte f iccís.1e1110, 1·orn 
os doi11 mais pequeninos. «fllll'<l 
poder ir ganhar ai ~uma coi.1i­
nlw» - que o homem lhe .fugi<L e 
ga ·ta ua lll<Í o em ui1Lho. 

Jll as haverá de ver humano 
mais fundamental do que cuidar 
um pai dos seus filhos? E onde 
estú a lei (ou quem 1w c11111 pr<i 
pront<i e ef ica:;me1Llc) que cfw11w 
este homem a contas e o f a<;a 
cwit prir o que a sua má con11-
ciê11cia não? 

S<io esmagadora maioria e111 
nossas Casas os f ilhos de pai 
incógnito. T emo-los irmcíos de 
miie. //cio o primeiro. Pa11.>adl) 
tempo aí L'em ela com o segundo. 
- Mulher que fa:; você? ... 

o bom a.colhimento de V. R."». 
Esta carta não é um a.pelo 

a 'Clbra singular; muito menos 
a pessoa determinada. É brado 
tremendo por a.brig·os acolhe­
dores de abandonados. Anda. 
mos tão long·e ainda do ver­
dadeiro conceito de assistência 
social! Medrámos tão nada no 
amor dos outros! 

Depois de a ler senti desejo 
enorme de saltar até ao Al­
garve e carregar esta aflição. 
Se nós fôssemos ilimitados cá 
em Casa... Assim, sofremos 
mais, porque não damos a mão 
àqueles que precisam. 

Dar a · mão. Não são outra 
coisa. as presenças que se 
seguem. 

Angélica c:>m 50$.00 Com 
outro tanto, paroquiana de S. 
João de Deus, mãe de sete 
filhos, que tem vindo um ror 
de vezes, anónima da. Rua das 
Pap<>ilas, Celeste do Fundão, 
Beatríz de Coimbra, Maria 
Augusta, Mariana e Alice. 
Hortense com 200$00. Doente 
para doentes, com 20$00. E 
com a mesma quantia uma 
Maria, uma assinante, Maria 
Só, viúva. de Africa, Serra, 
Regina, Princeplina, e M. J .. 

Doadora de sangue torna. 
com sua migalha. mensal. 
Anónima de Tomar com mil. 
Maria Amélia com 100$00 e. 
Rosa outro tanto. Alberto com 

.30$00. M. Sousa com 100$00 
«por alma de minha mãe». Em 
sufrágio de sua mãe este filho 
vem vezes sem conta com 
100$00. É do Porto. Chama-se 
António. Alguém com 500$00, 
pede perdão de ser tão ingTa­
to pelos bens que o Senhor lhe 
tem dado. Maria da Saudade 
c:>m 60$00. A .Escôla Josefa 
de óbidos está presente com 
660$00. Portuense com 100$. 
Com igual migalha Conchita, 
e Branca.. Mãe de O'eiras com 
a miga.lhinha do costume. 
Man'Uel Pinto com os cem 
mensais, para a família de 
sempre. Mãe e duas filhas com 

P.e Daptista 

o 

O 
Cill'i'l'A.' YCzes, amig-o leitor, já te aconteceu teres 

tanto que fazer e não saberes por onde começad 
f~ exactam(' Jlle o que me preocupa ao querer 

...,_ fazer uma n•lai;:iio da tua generosidade. São tantas 
cal'las, tantos ,·ales, tantas rou pas, enfim, mil e uma coisa que 
nos (•heg-aram, que justificam plenamente a. incóg11ita que 
pressinto qua1Hllr pergunto a mim mesmo : po1· onde começar? 
Mas tentarei ser fi el às da t a~, e a JH'Ocissão desfila ·imediata. 
mente. :J\luitas a ·sinaturas liquidadas: Manuel Rocha, assinante 
G572, e A. ::\!arques, com: JOO, GO e- JOO, respectivamente ; 
alguns anónimos ent.regm·am 2.000, 50 duas vezes, 500, 2.500, 
G vezes 20 e 250; mealheiro do Cabeleireiro Estrela, 8GG$20 ; 
Sen110ra D. Nelly, 500 pani o can o e mais 300; assíduos subs­
cr ilol'cs de Loures, 5 ,·ezes 'O+ 170 ; empregados ela. Sociedade 
ele Pro<l. l1áctcos, 600+ 75G; 
M . 11. Dias JOO; Sánitas 100 ; 
c. i\l oura 300; assinaturas em 
ca ·a da l\Iãe 11-ene, 400 ; J'unta 
de J<'r eguesia dos Anjos, 50, 
e um grupo ele empregados 
dos e. 'l'. 'l'. 250; sempre lcm. 
brados com grande carinho, 
por a lguém da Pra~a de 
Damfto, com 500 e mais ] .000; 
Senh o1·a D. Olinda, 350+ 120 ; 
Dr. Ribeiro, 100; sempre pre. 
sentes, os grandes amigos da 
nlobil: G95 + 868 + 675 + 753 
+ 1054 + 9G9 + 2085 + 615; 
mais assinatueas: 100, 100 e 
20; :Major A. l\I. O. «para 
r ezarem pelo bom êxito da 
minha missão», 100 ; Scnhol'a 
(irabam 50 + 50; assinatu1·as 
de },anhões, 360 ; Rocha 150 ; 
D . Ondina, 100+ 60 ; D. Alice 
ent r ega de algumas assinatu. 

r l'<lS, 100; «Uma migalhiuha», 
. 20; «para as amêndoas», 50: 

de J osé l•'cl'!'cirn também para 
ª" amêndoa:-.1 500 ; D. Dolores, 
50; D. Noémia, além de todo 
o 8cu carinho e amor pelos 
µ-aia tos, muita carne para o 
aJ lll O~O. 

I~ uma procl.';sao grande 
durante todo o ano, mas, nas 
alturas do Natal e da Páscoa, 
·~ inda mais se sente <> bafo 
ca1·idoso ele Deus, manifestado 
atnt,·és dos homens. Repare­
mos no liio eleYado númer o 
de preseu~as já citadas, e 
aquelas que a mela seguem: 
muitos nos têm visitado, co1i. 
tt·ibuindo ele muitas e variadas 
f omrns: 500, 4 vezes JOO, outro 
tallto com 50, e muitos e 
muitos com 20 ; assinatura, 
50; Banco de P or tugal, 500 ; 
muitos donati\'Os quase sempre 
«para o que melhor entende­
rem»: 2 vezes 20, outras tantas 
ele 100; assiuatuTa de Queluz 
50; L. O. C. de S. Sebastião, 
146$50; «amiguinha de 'Mosca-

A inda liú momentos daqui saín 
um illãc de quatro f iflios, a pedir 

Ela promete e repromete 
emenda. Às ve:;es volta terceira 
ue:;, porque lhe ced emos à ~e­
gunda, doídos com a má sorte 
do inocente. Ela é culpada ; mas 
hú outro, pelo m enos tão culpado 
como ela. E esse nem. aparece 
- 11111Lca aparece - cobarde­
mente incógnito! 

Yi1ll'» 20; C:oYcrno (;i,·il 3.000 ; 
ma is ussiua.tu1·as de 130, 150, 
J OO ·e 200 ; das Senhoras in glc. 
sas, 500 + 760 + 100, muitas 
roupa~ e ainda outros artigos. 
Eis uma proYa e,·identc de 
que a ca1·idade e o amor n ão 
distiugucm latitudes. Os n os­
sos amigos de l..isboa corres. 
ponc.lei·am inteiramente à festa 
tio Monumental, e o r esultado é 
concludente: bilhetes, 15.160$ 
e capas J 5.467$00. l\fais de 
30.000lj; além de muitas lem­
b1·<mr;as daqueles que lá não 
puderam ir. A Due.elcusc em­
peestou-11os autocarro para 
t 1·a nsportar os rapazes para a 
fest1l. E os bilhetes-passes 
anuais também cá chegaram. 
Ohrig-aclo. Lembramos também 
a tam ionagcm «Claras», que 
11os tem ofer ecido as passagens 
pa1·a os vendedores das 
( 'ahlas e Nazaré; mais assina­
tun1s : 50+50; Eng.º Severo, 
J 00; ,·isitaram-nos os alunos 
do Liceu P cdt·o Nunes, que 
dPixarnm uma lembrarn,:a para 
juntar tt sua visita amiga: 
-J.-1:0: também nos visitou a 
Escola. Académica, com 280; 
l\J ons. Correia 130, «para dois 
pãc~»; Conferência das Calda.e; 
50; Mrs . A. MU1Tay, 530 e 
roupas; «Por alma dum amigo 
da Casa do· Gaiato», 100; de 
algurm 40; do sempre amigo 
e r eduzido gl'llpo de empre­
gados da L 'Air Liquide, 8 
vezes 20 ; «mãe agradecida», 
1000$00 ; muitas tinias para a 

Continua na. TERCEIRA pág. 

Ela é culpada; o outro é cul­
pado - mas quem se ocupa 
desta culpa? ... 

r: os filhos sem Família i:úo-se 
multip/ica1Ldo, como se jôra nor­
mal esle modo de nascer e 
//(ío f ôsse enj raq11 ecendo uma 
sociedade que aceita de m<ios 
caúlas esta anormalidade. 

l'ur isso nos preocupa o 
pensamento de, embora por bem, 
estarmos ci ser cúmplices no 
aumenlo de uma grai:e desordem 
social. 

Cont. da PRIMEIRA página. 

pacidade tem de senir os 
cento e quarenta que eles são 
ao todo e onde pas ·am os fins 
de semana. 

Depois YCm a economia. 
Eles a. descascar batatas, ~e 
não há -olhos em cima, tiram­
-lhe metade. Eu comprei há 
um mês duas toneladas de 
bala ta.; deram-nos mai& onze 
sacas deJas e já niio temos 
nenhumas! 

As maquinazinbas poupar. 
-110s-iam mui lo! 

Elrs não gostam de <lescas. 
car hat.atas e o ]H'OYcito eclu­
cacional por esta opera~ão, 
dentro do nosso ambiente, não 
tem sido de entusiasmar ; 
a ntes pelo c011trário, paretc. 
-nos que os prejudica. 

Outl'O pedido. Não é por ser 
ma1·é deles. É que as ncce.s­
sidacks e a urgência elos ob­
jcctos chegaram ao ponto 
limite. 

>B . 
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Parece que ntH1a revela de 
cxtrnunlinário esta. cat·ta, de 
tão nilgarcs c."las prcsenc;as 
de primeiros ordenados entre 
o:; donatiYos que nos chegam! 
B n o entanto há nela uma 
110\'idade pouco habitual. que 
me tlú o não resistir a. publi­
cá-la. Eu conto. 

E ste el>lU<·adür leve uma 
crise na. vida por falta de 
saúde. A pareceu-nos. Não o 

sou contínuo da Filantrópica 
da Universidade. A minha 
vida melhorou j á um pouco 
mais. Promet i d a r 10% do 
meu primeiro ordenado como 
funcionárb público aos Po­
bres. Como só trabalhei, ou 
antes, fui nomeado e tomei 
posse no dia 11, só recebi 
p:irtanto 20 dias. Os 10% são 
82$30. Dei 42$50 a uma velhi. 
nha de 80 anos que não tem 

ninguém neste mundo a não 
ser D eus e boas a lmas q'Ue a 
amparam. Restam 40$00 que 
envio ao Senhor P adre para 
os bons e belos rapazes do P.e 
Américo. Agradecia que man­
dass~ publicar no nosso glo­
rioso se estou em ordem ou se 
t enho algum ano atrasado. 
D espego-me e pedindo perdão 
por este tempo roubado, bei­
jando-lhe a mão». 

coJ1heeía1110:-;; e ti-emcnws de ~----------------------------­
não ::;c 1· bem empregue a mão 
que lhe demos. . \parecer, 
apal'Cc-rm-nos tantos que não 
c:onheee111os, ne111 é fúcil co­
nhecei·!. .. Jc; tant as ,-czcs· Jws 
ar1·epe11dcmos já de termos 
feito mal por bem!... Não 
admira, pois, que temêssemos 
diante <leste home111 sucumbi­
do pela d ocni;:a. e misét'ia 
conscq uen tc. 

Pois ele aí está . .Al'l'iba1lo 
de saúde e c::;tabj lizado pelo 
110\'0 lugar que desempenha, 
lembra-se da mão q.uc o ajudou 
a não fie: a t' caído nos dias 
mau:; e . restitui cm caridade 
o que por cal'idade o ampa1·ou. 

L embrar-se - eis a novida­
de pout·o habitual ! 

«Senhor P adre 
Esta é a minha seg1mda 

carta que escrevo a V. R.". 
Na primeira carta que 

escrevi ao Senhor Padre man­
dei-lhe. 20$00 pela minha. 
assinatura anual. P ois agrade­
cia a V. R.ª quando enviasse 
o nosso e tão querido g lorioso 
que o mandasse para o N.0 65 
e n ão 78, pois que mudei de 
casa assim como também, 
gTagas a D e'Us, de profissão. 
P ois era estucador e agora 

l"ma máquina <lc laYar 
roupa! Não t<'mos larntlcirus ! 
f:} 11cerssário andar se111p1·e a 
jeito delas seniio Yiío-sc em­
b ora. <:anhalll Yinte e quatro 
escudos pot· dia. São quatro. 
A 1·oupa não está pronta. a 
tempo. Est1·ag·a-se muitü com 
o esfregar. O sabiio leva-me 
mil escudos mensais . 

Cma. máquina de laYal' 
r oupa resol ,·cria tantos p 1·0-
blemas ! 

Eu gosto tanto de Yer os 
rapazes larndos. O sábado à 
11oitc t.l'lll as hotas mais linda::; 
da 11ossa C:a~a. Hanho toma.do 
e l'Oupa ht ,·ada! Caras a lcgrcs, 
sonisos l"nrnc:os clão-nos a 
sensa<:iío do seu ap1·ec:o pela. 
higiene'. ::\luilos pn'tisam de 
mudar ele i·oupa duas Yczcs 
])OJ' seman;~ e niio ó possível. 
Eu há dia.s Yim dar em Casa. 
eom ltm cspcctúculo inrc1ito. 
A Scnhorn Professora mmH1ou 
tira 1· as (·am isas aos 1·apazcs 
e wstiu-lhes bibes. Nós i:;omos 
eonli-a as J'o1'mas. Os 1·apazes 
e."t:l\·am totlos de bibe! Eu 
ri-me e depois fiz cai·a. feia. 
A Se11hora justificou-se, e com 
toda a razão: «Ycja as cami-
sas deles !» · 

ma tfe,·e ter-se rido de mim! 
Uma máquina de lavar 

roupa rc ·olYe1·ia. tudo! Hoje 
niio quero pedir mais nada! 
Fica p1·á outi·a ycz ! 

f screvo esta ao abrigo de uma 
olii:<'ira no Oli l'lll da Ai ina. Oiu;o 
o ruído de avião que passa por 
cima das nuvens. O tempo hoje 
j<i je= muitas caras: de noite 
choi•eu: o romper elo dia esteve 
ffl'scfJ; ao com eçar do trabalho 
o sol rom flt'lt e a parl'cen triun-

i /ante: agora hcí. nuvens cin=cn-

1 
las e n<'voeiro 11a serra; o resto 
cio dia Deus o sabe. 

1 Celebrei cedo e pu: a !llesa 
cio S1·11hor aos 1111e quiseram. 
Tomei o café e parti para ac111i 
Orga11i::ado o trabalho, /i:: a 
orn~·1io oficial da Igreja pelo 
brericírio, recolhi-111e uns mo-
111cntos <'111 cliúlogo com o 'cnltor 
à ma11eira de meditac;cifJ e depois 
peguei no papel e• lcí pis. , 

Pertinho de mim o Pinheiro 
loca o sarilho. Castelinfto puxa 
as cuba,~ de terra. Pascoal, no 
jnndo da 111i11a. cai·a e enche as 
cubas. Elísio reio agora com bois 
grandes lrrc<'f' u111ci carrada de 
lijolo e foi bu.,car outra. Sér{!.io 
e Barbosa nio more11do cntullw 
para fJS buracos. Ue tare/e vêm 
os pedreiros ja=cr parede. Andá­
mos à buscci de águci para as 
nossas necessidades. 

Em casa, 11osso Carlos Manuel, 
que tornou p osse da escola no 
d;a primeiro, ensina e orienta os 
trinta e cinco irmãos mais novos. 
As of ü:inas ele carpintaria, ser­
ralharia e sapataria estão cheias 
de trabalho e rapa=es a prepa­
rarem-se para a vida. Lui= 
e Manuel foram a Fátima a pé. 
Atino está doente nos hospitais 
da Universidade. 

Os rapa=es elo Lar de Coimbra 
andam muito atarefados. O nosso 
Lar é 11 111 lar totalme11/e acadé­
mico. Elrs tc~m (le arra11jar livros 
e outros materiais precisos, corno 
f a::em sempre os pobres que os 
11ão podem comprar: pedem aos 
autores, pNlern aos editores, 
pedem às livrarias, pedem à 
A'scola, os vendedores de «0 
Caialo» pedem aos jregueses, o 
Joaquim peditt à Fundação 
Gulbenkian e foi alc11dido. 

Estas minhas duas primeiras 
semanas de Outubro têm sido 
mais para eles. E bem o mere­
cem . Só os esluda11tes enclâmn 
a âdn do pai de jarnília. Este 
ano s(ÍO vinte e um matricula­
dos: 'três 110 'em inário lllenor; 
cinco a ja=er o liceu, f requen-

/ando o Colégio Pedro Nunes, 
desde o 7.° até ao 2.0

; 011:e no 
curso l 11d11strial e Comercial da 
noile e de dia têm o seu empre­
go 11a cidade; o Crisa11to matri­
C"llfou-s<· 11a Escola do Magistério 
{Jrinuírio e prepara as três últi­
mas cadeiras elo 7.". Carlos 
.l1a1111cl, que também se mal ri­
culoit 11a Faculdade de Letras, 
j11111a111e11/e com as quatro classes 
clci escola, prepara ci11co para a 
a'lmissão e já outros lhe pedi­
ram para os orientar no progm­
ma do /."ciclo. 

f.'u. ando apaixo11aclo por estes 
rapa:es. f.'u ando babadinho com 
a rontade que eles tra=em de .1er 
lr1111H•11s com leira maiúscula. Os 
mais rt•lhos ii=erarn o sen retiro 
e.,1Jiril11al 110.s fins de Setembro. 
1-.'u ando jeli: como pai nenlwrn. 
f'ico-111e a agradecer a Deus estes 
filhos que f:le me deu e lenho 
ra=<'ío para is.10. 

(J11e111 se ai rercrcí a. nõo a111r:r 
a rTia11ço abanclonada e os filhos 
de ni11g11érn? 

P.c Horácio 

Cont. da SEGUNDA p ágina 

nossa tipografia, a atcstat· 
a g-randc amizade de que 1rn­
q11cla unidade fabril <lis.f1·u­
tamo~. (~ucm dera que todos 
assi 111 ]h.~JJ:-.11 ,,sc111 ! 

~<l!'erdotc de Leiria, 100; '5.0 

a 110 <lo Lic:cu Jlaria Amália, 
Hi-lO ; «os Amigos de Lisboa» 
259!) : alguém cm Peniche, 100 ; 
«uma prnmcssa. a Pai Amé-
1·ieo», 20; muito pão de 'l'ol'ca.­
to Jorge, cm Odh-elas; um 
ta.sal na sua «,·isita anual do 
dia. J !3», 500 e mais lembra.n_ 
<:as; B. :N'. Ultramarino 1000; 
coti'zac·iio dos alunos da E scola 
)Janu~l da :;\faia, 1400; «p.elos 
20 aJJOS da. Di», 100; «am igo 
dos tostões», 41 $; excursão de 
Casei a:, 800 e muitos géner os; 
ela. l r crdad c de Cal'ias o lJOl'CO 

do costume, a provar uma 

e «ltedondo» é o que trata 
dos porcos. Pelo que tenho 

'i~to, ele cumpre a !'Ua obriga­
ção. apesar da insuficiência 
men La 1. 

Quando entrou na nossa Casa 
queria um tractor, um ª'ião, e 
não :;ri que rnai=-. J loj<>, «Hedon­
do» conlenla-;;e em conduzir o 
carro ele f<'rro que transporta o 
caldriro das ;:;obras, o que faz 
~om pe rícia de quem pesca do 
assunto. 

Ontrm l1ouve barulho no 
rdeiLúrio ao fim do almoço. É a 
hora de enlrrga r o correio. O 
maio ral , ent rega uma carta ao 
«Hedondo» . Abrrta a dila, foi 
lida cm público, perante risos 
e gargalhadas dos ou1·intes. , 

.Soube que « Hcdonclo» fazia 
ano:;. E o:; brincalhões do co:;­
Lume não faltaram. Eis o prémio: 
uma «carta de condução»! !::i-la: 

CA R TA DE CONDUÇÃO 

Polícia Lf,. Viação e Trnii-iLo 

Decrt'lo .º 54.326 
An o: 1964 
Dia: 18 de &Lembro 

'.\'ome: Alberto R edondo 

Idade: li anos 
'1 011.uln: Ca~a do Caia10 - Piu:o de 

ou-a - Lugar do :\fo,ll!iro - Curral 

do" porcos 

Carta Jc ConJui;ão ~.º 000000000001 

au lorizada pelo t•~ado 

O E11g,·11hciro 

( Carimho da Tipografia) 

E 110 meio dr tudo isto, « He­
clonclo» fi ou lodo conl<'nle e não 
larga a ,;ua ca rta de condução. 

6 «Piriquito» ! .. . Quem é que 
não conhece o no. so «Piri­

qui lo»? Ele faz parle do grupo 
do,- «batata=-» ! Acabamos de 
rezar o te rço e r lc ficou a 

i.r1·a11tle amizade por nós; D. 
~ormia, 150; Me. Kulen, 30; 
20 da E1·iccira. E a procissão 
nu1u:a mais acaba. «Um. amigo 
dos Gaiatos», 50$; «~ão pude 
ir à vossa festa», 20; de «Um 
c::nsal amigo da Ob1·a do Padre 
. \ rné1·ico, 800; <le um YelhQ 
am ig-o d e Pai Américo, 500; 
de :Moscavidr, «agradecimento 
de exame da 4.ª classe» e «uma 
promessa», 500+150; P ároco• 
de Oeiras, JOOO; «com um bo­
ta(linho de tcmura. pelos que­
ridos gaiatos», 60; «P equena 
ajuda para <larcm aos Pobres», 

conversar com o Senhor Jliguel. 
que está de férias cm no~!'a ca-<a 
~um dado momento, ~enho r 

Jiiguel diz-lhe : - Vai do rmir 
qul' os ou tro,. j á foram todo,-

- 'Ia'l rncê julga que e,;tá a 
mundar lá na tropa os ,;olclado­
a fazrr a «conslincnça» '?.. . J.::i, 
sú obrdeço ó meu chcfr. 

l=-lo saído da boca do «Piri· 
quito» é de rir e abi!<11H1r. 

• Estárnmos a almoçar. Um 
dos sen entes é o «Capa ri· 

ca». Ele é tipógrafo. JfuiLo 
ri~onho, pas~a ao pé da mr;;a 
onde como. Uma gra1 a la em 
papel com e,t; ritos, fazia com 
qu~ dr,;sc nas ,·islas. enhor P.c 
Cario,- rrpara e fo i-se a dcsen· 
rolar e a ler a e:>c ri lura. Soube 
que naquele dia fazia anos que 
«Ü Gaiato» saíu pela primeira 
~·cz na 11ossa tipografia. ~ eles 
combinaram a melhor maneira 
de pedir um feriado. Senhor P.c 
Carlos cha 111ou um por um o• 
rrpresrntantrs ' das rcsla;ite; 
oficinas, e pediu pareceres. E a 
coisa pegou ... Senhor P.e Cario:; 
assinou na dita g ral'ata hora e 
mr ia de feriado aos cl igní~sirnos 
tipiíg rafos. Quando clrpois pas.,;ri 
pelo cdificio da tipografia, ,.; 
11 ma bandci ra içada com e:;critos 
h<'lll \ i;;Í\'ri;;. 

l·:is as cerimónias bu rocrálica., 
com que se metem pedidos nas 
no,,;;as Ca.;as. Isto é a organ;=a­
r;rio da Ca~a do Gaiato. 

• f,;tarn na Carp intaria. O 
l'X·«Tira-o!hos» também. En­

trou um outro rapaz e chama: 
- (> «Ti ra-01110;;» ! 

«Tira-olhos» zanga-se e diz que 
é Jú lio o i;cu norn r. 

Ele tem rat:ão porque já está 
apurado para o serviço militar. 

Fh1rn a i;abcr desde já, que 
o «Ti ra-01!10:0» deixou de e.xi -tir 
cá ern ca.-;a, para dar lugar ao 
Júlio. 

ERN fSTO Pf.\'TO 

200 : de .Alcobac:a. JOO; «Ülll 
mealhci1·,} n:i R ua dos Retro_ 
zt'i 1·os, 40; parn a «R ollparia», 
100; « Cma, mãe», :H: «por 
alma. de .Américo da Sil\'a», 
GOO:j;OO. 

H oje ficamos por aqui, 
po1·que se coniiuuásscmo" 
11u11(·a. mais nos apetecia parar. 
Temos aqui tantos tcstemu-
11ho8 vivos ela. vossa. amizndc, 
que n<io conseg-uimos escolher 
um, ou uma cai·ta, pa1·a dela. 
inscrfr algulllas linhas. 

Na. imíxima opor! unidade 
C'o11Li11uaremos a desfiar as 
<'<>ntas <leste tão grande ro ário 
que é a Yossa C'a1·icla(lc. Por 
ago1·a, lcvan Lemos a::; mi:íos ao 
Céu, agn1dc\:amos a. Deus 
tudo o que nos tem manifc ·­
tado através elos homem;. 

Luis Gonsaga 



TOJAL 
Terminaram as praias deste ano. 

Todos tiveram oportunidade de 
passar uns dias à beira do mar, 
num clima um pouco diferente 
daquele em que normalmente se 
vive cá em casa. Ninguém des­
conhece a acção benéfica das 
águas do mar, e a influência do 
iodo no organismo humano. Por 
isso mesmo, procurou-se, e con­
seguiu-se, que todos pudessem 
beneficiar daquelas propriedades 
exclusivas da praia. Os pequeninos 
chegaram mesmo a repetir o seu 
periodo de férias, e como eles, 
alguns dos mais necessitados. Quem 
dera que a praia existisse para 
nós apenas com o intuito de re­
cuperarmos um pouco as energias 
gastas num ano de trabalho nas 
oficinas, no campo, nos estudos, 
enfim, em todos os sectores da 
vida da casa. Mas a praia é algo 
mais. Para lá vamos também para 
apagar um pouco da mancha que 
evidenciamos, e que se reflecte 
numa má ou péssima compleição 
física, num atrasado estado mental, 
ou ainda, na conjugação destes 
dois defeitos. Não somos os cul­
pados. Talvez nem apareçam nunca 
os mesmos. Mas temos de eliminar 
esses defeitos, e urna vez que os 
suportámos, avaliamos e compreen­
demos, que decerto nunca os 
quereremos transmitir a outros. 

e Passou o primeiro ano da 
entrada do sr. Padre Luís 

para esta casa. Não houve qualquer 
comemoração ou manifestação de 
tal facto, mas sem dúvida, o melhor 
que lhe poderíamos oferecer, aquilo 
que realmente lhe devíamos ma­
nifestar correntemente, era a 
a nossa boa vontade, a nossa de­
dicação, a nossa compreensão. É 
certo que muito teremos de fazer 
ainda para atingirmos um plano 
de agrado. Mas Deus sabe que algo 
se fez no ano que passou. E por 
isso mesmo, temos de ir para a 
frente. Nunca parar. Estacionar é 
morrer. Não fiquemos a con­
templar o esforço insano daquele 
que é o chefe de família, opondo 
a toda a sua perseverança e boa 

. vontade, urna tibieza perniciosa; 
mas antes unamo-nos uns aos 
outros, para melhor podermos coo­
perar. Tem de partir de nós esta 
vontade própria. E todos os que 
compreenderem com a sua inte­
ligência, façam com que a vontade 
adira a essa· mesma compreensão. 

e Encerramos a crónica de hoje 
com noticias da campanha do 

selo. Muitas vezes quase nos es­
quecemos desta secção, mas, as 
presenças constantes dos nossos 
amigos não deixam que assim 
aconteça, e quando surge ocasião, 
imediatamente nos debruçamos 
sobre ela. E eis mais urna prova 
evidente do entusiasmo que a 
campanha tem despertado. M. D. 
de Santiago de Cacém, enviou-nos 

muitos selos ; M. Mesquita vários 
e 20$00; Sr.• D. Ondina, com o 
costumado carinho, fez-nos chegar 
a sua colaboração com uma boa 
encomenda; 2 vezes do Minis­
tério da Marinha ; alguns da Ericeira ; 
do grande amigo das Caldas, 
quase todas as quinzenas ; Bernar­
dino Maria entregou grande quan­
tidade no lar; e Fernando de Al­
meida enviou-nos directamente do 
Porto, uma carta cheia. Enfim, um 
carinho e uma ternura manües­
tadas constantemente, através da 
campanha do selo. Obrigado a 
todos. 

Luis Gonzaga 
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MiK•l\IDJl 
e Vindima - Por toda esta sema-

na que está a terminar decor­
reu a azáfama alegre da vindima. 
É deles em busca de cestos e caixo­
tes, duns à cata de canivetes, dou­
tros à procura de bagos que caem 
no chão. Em nossa Casa é assim: nada 
se pode e se deve desperdiçar. 

Primeiramé nte foi o morangueiro : . 
ocupou-nos urna tarde inteirinha. 
Os que estavam livres ao princípio 
da tarde, foram uns para o Olival 
do Ti Russo e outros para o Olival 
dos Poços. A tardinha os das oficinas 
vindimaram cá por baixo. ---------------------------------i Ao morangueiro seguiram-se to-

Bu tenh o dois meses de Á fl'ira; p o1·l-m, para mim, ass im 
11iío é. Tenho sim dois meses dum fc1·,·or int.C'nso cm sr1Tir 
a nossa Obra aqui, n esta. tena, onck ta ntos Yêem n ela muito 
de diferente daquilo que ela é realmente. 

Dizia-me alguém que «s6 ha \·erá paz no muiHlo quando 
J1ouver ·paz 1rns consciências ele racla homem ». 1\fns a pa z elas 
0onsciências t em de ,-ir <1o amor entre os poyos e tlo nmo1• a os 
outros. Eu s into que algo posso dizer Robrc ele. Sinto h oje 
n o meu cot·a~iío de 23 anos, que tudo é :fiícil quando fnzernns 
do amor o elo entre todos os que nos rod eiam. Amar - eis, pois, 
a questão : Amar aqueles que p1·ccisa m. e nií o preri ·a.m ; nrnar 
os poderosos e os pequeninos; a mar tullo e todos; e fazer Cristo 
sempre a.etualizado.Ai que dor uos rorta., por Yer que tanto 
r::e podia fazer e nã~ se faz, só porque se não ama. O <'goísmo 
e o orgulho penetram sem ·deixar que<> amor y]xa para a rea­
lização daquilo que é devido. Pois n estes dois meses de amor , 
tenho visto muito que me alegra e r eparado bem cm muito que 
me choca. 

O eoraçã-0, por yczcs sensfrcl, sente que h{L carên cia de amor 
aos outros. Se todos se am.asse·rn, caminháYamos para aquilo 
que fomos criados e enti:í·o Ycríamos os g randes baixando-se e 
dar a mão aos pequen·os; veríam'OS sim, a alegria <lo dar da­
quele e a ventura feliz do receber deste. É um testemunha 
o que afirmo. 'fenho aprendido muito ªº' serviço. do amor e sou 
muito feliz na missão de amar. Quantas provas t emos nós aqui 
recebido de am:or e por elas vamos nós am~r outros . 

A nossa Obra é um grito constante elo amor. Pai Américo 
viu e sentiu que só ele, ·o am<>r, poderia operar a realização 
duma Obra, não só paxa os protegidos, mas também para os 
benfeitores. Vamos portanto amar, senhores, come~ando por 
aqueles que mais precisam, os mais desprezados, -os que não 
sentem conforto cm seu re'dor, os que já n ão cr êeJm no amor 
dos homens. 

Amem também a través de nós; ajudem a lançar o grito de 
amor e a ser felizes connosco. N ós amamos ! 

Quem mais quer amar? 
AMÉRICO DOS SANTOS 

dos os outros cachos, alguns dos 
quais bastante apetitosos e bem 
doces, o que nos garante que vamos 
ter bom vinho, se Deus quiser. 

Os melhores, porém, os Moscatel, 
estão guardados no espigueiro. 

e Retiro - Esta tarde começa o 
retiro dos mais velhos cá de 

Casa. O Retiro é um acontecimento 
que marca porque, além de ser 
urna necessidade, é uma graça de 
Deus. 

Todos os rapazes estão com 
vontade e conscientes daquilo que 
vão fazer. O fim do nosso Retiro -
eu falo por mim e outro, certamente, 
diria o mesmo - é ganhar forças 
para <!-lentar a nossa vida numa nova 
etapa que vai começar. 

Para a outra vez falar-vos-emos 
dos frutos. 

8 Oficinas - As que têm mais 
andamento são a serralharia e a 

carpintaria. Eu _como na mesa ao 
lado do Zé Clar::>, o rapaz mais velho 
dos serralheiros, o r esponsável, 
portanto, pela sua oficina, e dizia 
e le há dias: 

- Nós, se aceitássemos mais 
encomendas, tínhamos aí que fazer 
para mais de um mês! 

Mas as encomendas vêm e podem 
vir quantas os senhores quiserem 
porque os serralheiros nã9 se atra­
palham : o Zé Claro, ainda não são 
8 horas da man)lã já está na oficina 
e antes e depois do terço lá anda 
ele e m volta do tomo. 

O João estava agora a fazer o 16. • 
perno para umas rodas. «Saqui­
nhas,» ao lado, apreciava para certa­
mente um dia poder fazer como ele. 

«0 Tónio» de vez em quando vai 
dar uma volta p'la casa à procura 
de nicas, pois parece não gostar 
de trabalhos pesados. De uma vez 
estava ele a soldar, chega-se o 
Sr. P.e Horácio junto dele: 

- Então que bugiganga estás 
a fazer? 

Agora, meu amigo, vê-se negro 
com os serralheiros que de vez 
em quando o começam a gozar. Mas 
ele não se enrasca. 

Na carpintaria, Ti Jesus, o mestre, 
mai-lo Grilito, maneiam-se de volta 
de um carro novinho em folha ; 
Carlitos, que veio do Entroncamento 
com um mês de licença, está agora 
a serrar madeira. 

Falta falar aqui no «Manteigas», 
serralheiro e no Mota e«Zé Bolas», 
Carpinteiros, que foram vender o 
Famoso. O primeiro e o último para 
Coimbra, Q outro para Tornar. 
Eu, se não fosse este retiro, lá estaria 

batido mais o «Satélite» em Leiria, 
a cidade em que vendemos. 

Na sapataria, Fernando, o chefe 
maioral, não sabe o que há-de fazer 
a tanto sapato estragado. 

Há dias pergu:ltei-lhe : 
- Olha lá, então não me arranjas 

os meus sapatos? 
- Olha a máquina precisa de 

uma caneleira, e eu sem ela não 
os posso arranjar. 

Portanto vejam se arranjam uma 
caneleira para remediar os meus e 
os outros sapatos. 

e Fim de época - O verão aca­
bou mas ainda deixou résteas dum 
mundo de trabalho que por ai havia. 
O milho está quase todo arrecadado 
e o feijão idem. A fruta, essa, já 
desandou toda. 

Agora são os miuditos a desfiar 
capas, Zé António a metê-las logo 
para os colchões que foram todos 
cheios de novo, outros a cozê-los. 

O Grupo do Zé António anda de 
volta da limpeza das casas. 

Luis anda a lavrar as te rras para 
semear erva e assim tudo se pre­
para para um novo ciclo. 

António Ferreira da Silva 
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BELEM 
• A nossa casa - A nossa casa 

fica situada num lugar soalhei­
ro. Do lado do norte temos um 

pinhal onde vamos apanhar caruma. 
E dos outros lados temos uma gran­
de quinta onde se plantam e se­
meiam muitas coisas, como : batatas, 
milho, feijão, cevada, couves, nabos, 
etc. Também temos muitas árvores 
frutíferas, entre elas muitas maciei­
ras e pereiras. Ao fundo da quinta 
passa a linha do caminho de ferro 
onde passam todos os dias os com­
boios que nós gostamos muito de 
ver. 

Por dentro tem, ao lado esquerdo, 
a escola, dois quartos, uma salinha 
e a sala de jantar que está muito 
bonita. Está encenda e as mesas 
e os bancos também. Ao meio tem 
um corredor. Do outro lado tem o 
escritório, a cozinha, a casa de 
costura, o quarto de banho e outro 
quarto. No andar de cima tem um 
corredor, três quartos, um quarto 
de banho e forros onde se guarda 
muita coisa. Nas adegas estão 
batatas, abóboras e fruta. 

Todas as portas da casa estão 
pintadas de verde e as paredes 
caiadas de branco. As portas das 
coelheiras, das pocilgas e da cabine 
foram este verão pintadas a verme­
lho, o que torna a quinta mais alegre. 

Nestes dois meses andou-se 
a fazer melhoramentos pequenos. 
A nossa Mãe mandou fazer uma 
valeta para a água não ir para as 
adegas. 

Sãozita 
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que os seus pupilos um na­
dinha. Uns di'as antes, entrara 
na oficina um novo aprendiz. 
C'Jmeça, como é normal, pelos 
servicos mais rudimentares. 
Assisti, por sorte, a uma lição. 
Vi o Almerindo, o «mestre», a 
pegar no fb e colocá-lo nas 
mãos do novo aprendiz, o 
«Beto». Deliciei-me a saborear 

Que lindo o Zé MarW.! É o 
«obreiro» mais pequenino da 
Casa do Gaiato de Benguelc.. 

a paciência e i0 cuidado com 
que o fazia. Encostado a um 
armário, como quem não liga 
importância ~o que se passa, 
ali me detive minutos segui­
dos. 

E se o «mestre» fosse um 
«Senhor» de fora? ... «Obra de 
Rapazes, para Rapazes, pelos 
Rapazes». Ist.o é a Casa do 
Gaiato. 

A vossa presença em nossas 
necessidades é motivo de 
alento. Só este testemunho, 
entre muitos outros, que vem 
de uma mãe de família: 
«Depois de «Uma volta» pelas 
gavetas de mens rapazes ... saíu 
o que segue junto. Este mês, 
na devida altura, seguiu tecido 
para camisas... Como sou mãe 
de família, esper<> não me 
enganar muito no que fôr 
mandando pa.ra aí. Porque não 
lançar uma campanha pedindo 
às mães de família, às donas 
de casa qu.e, quando forem 
fazer as suas compras, as com­
pras mensais para o forneci­
mento de suas casas, se lem­
brem dos seus gaiatos? O que 
custa sacrificar (se se pode 
chamar «Sacrüicar») wnas 
guloseimas ou outras coisas de 
menos utilidade?» 

Aqui fica a sugestão. Sabe­
mos que em algumas firmas 
os empregados se cotizam 
mensalmente para. nos manda­
rem o noss.o quinhão. O qui­
nhão dos pobres! Quem o nã<> 
pode incluir no seu orça­
mento-? ! 

P.e Manuel António 


